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Nota: O conhecimento médico está em constante evolução. À medida que a pesquisa e a experiência clínica ampliam o nosso saber, pode ser necessário alterar os métodos de tratamento e medicação. Os autores e editores deste material consultaram fontes tidas como confiáveis, a fim de fornecer informações completas e de acordo com os padrões aceitos no momento da publicação. No entanto, em vista da possibilidade de erro humano por parte dos autores, dos editores ou da casa editorial que traz à luz este trabalho, ou ainda de alterações no conhecimento médico, nem os autores, nem os editores, nem a casa editorial, nem qualquer outra parte que se tenha envolvido na elaboração deste material garantem que as informações aqui contidas sejam totalmente precisas ou completas; tampouco se responsabilizam por quaisquer erros ou omissões ou pelos resultados obtidos em consequência do uso de tais informações. É aconselhável que os leitores confirmem em outras fontes as informações aqui contidas. Sugere-se, por exemplo, que verifiquem a bula de cada medicamento que pretendam administrar, a fim de certificar-se de que as informações contidas nesta publicação são precisas e de que não houve mudanças na dose recomendada ou nas contraindicações. Esta recomendação é especialmente importante no caso de medicamentos novos ou pouco utilizados. Alguns dos nomes de produtos, patentes e design a que nos referimos neste livro são, na verdade, marcas registradas ou nomes protegidos pela legislação referente à propriedade intelectual, ainda que nem sempre o texto faça menção específica a esse fato. Portanto, a ocorrência de um nome sem a designação de sua propriedade não deve ser interpretada como uma indicação, por parte da editora, de que ele se encontra em domínio público.


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida ou transmitida por nenhum meio, impresso, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer outro tipo de sistema de armazenamento e transmissão de informação, sem prévia autorização por escrito.
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Prefácio



A autora, após anos de trabalho e pesquisa no campo da Psicomotricidade, entrega-nos este maravilhoso texto, que será de grande importância para a Fonoaudiologia.


A percepção, a imagem corporal, o esquema corporal e a lateralidade são apresentados como distúrbios sensoriais que influenciam na aprendizagem da alfabetização.


O desenvolvimento infantil é registrado por meio de avaliações com o objetivo de um planejamento preciso para uma conclusão diagnóstica que auxiliará a aprendizagem.


Destacaram-se a Dislexia, a Disgrafia, a Disortografia, a Discalculia e os exercícios especiais para esses problemas.


A contribuição da autora vem mostrar a enorme importância da Fonoaudiologia, engrandecendo esta ciência tão querida por todos nós.


ABIGAIL CARACIKI – CFFa 0001


Fonoaudióloga, Pedagoga e Professora,


com Formação em Psicologia e Parapsicologia (pesquisadora),


autora de vários livros sobre Fonoaudiologia




CORPO, CORPO MEU


Corpo, corpo meu


te descubro


me descobres


te procuro


me percorres.


Corpo, corpo meu


onde busco minhas entranhas


sanando minhas manhas


tentando me compreender


tentando me encontrar


em você.


Corpo, corpo meu


como pudemos viver


distantes


sem nos tocar


sensações


sem carregar


emoções


como pudemos ser


como antes


vivendo separadamente


você só no corpo


e eu só mente.


Corpo, corpo meu


nesta procura incessante


esbarro por um instante


no inteiro que


podemos ser.


E agora te conhecendo


Ah! Corpo meu,


não te posso perder.


Mônica Nicola (2003)








Resumo



A psicomotricidade está presente em todos os nossos movimentos (mesmo que o corpo esteja estático), estando sempre em evidência o corpo, o espaço e o tempo, já que nosso corpo ocupa sempre um lugar durante um determinado tempo.


O bom desenvolvimento psicomotor é a base de tudo, existe desde o nascimento e vai se aperfeiçoando com o passar do tempo. Essa estabilidade precisa existir para que haja um bom desenvolvimento da criança.


As alterações psicomotoras devem ser detectadas o mais cedo possível, pois à medida que a criança cresce, essas alterações vão tomando outras desordens de conduta, acarretando, assim, prejuízo no processo de aprendizagem.


É de fundamental importância que a criança vivencie o mundo, utilizando como meio o próprio corpo.


Durante a pré-escola, a criança deve ser bem estimulada, favorecendo, assim, sua futura alfabetização.


Quando atuamos, interferimos direta ou indiretamente no esquema e na imagem corporal, na orientação espaço-temporal, na coordenação motora, no equilíbrio estático e dinâmico, no ritmo, na integração sensorial, no relaxamento corporal e na socialização, seja no desenvolvimento, no aprimoramento ou na reeducação.


Para tal reeducação devemos lembrar que a aprendizagem ocorre do concreto para o abstrato, sendo necessário que a criança vivencie corporalmente os termos em cima/embaixo; à direita/à esquerda; etc., para depois utilizá-los corretamente, percebendo, assim, a diferença entre p/b; p/d; p/9; n/u; etc.


A primeira parte deste trabalho refere-se à aprendizagem, onde mencionamos os diversos conceitos das patologias que caracterizam os distúrbios de aprendizagem e suas sintomatologias.


A segunda parte aborda a psicomotricidade, onde mencionamos os conceitos dos transtornos psicomotores e suas principais alterações; e a contribuição da educação, reeducação e terapia psicomotora.


A terceira faz a ligação entre as duas primeiras partes.


A quarta aborda a relação entre o cérebro e a aprendizagem.


A quinta aborda a importância dos exercícios psicomotores, onde sugerimos algumas atividades.


Por último destacamos a avaliação psicomotora, onde fornecemos um roteiro de anamnese.





Introdução



Com o avanço da tecnologia e o aumento da violência, as crianças começaram a ficar mais dentro de casa. Em vez de brincar na praça, ficam o dia inteiro em frente à televisão, jogando videogame, ou jogando no computador, nãovivenciando corporalmente o mundo.


Geralmente os pais trabalham fora, tendo que deixar a criança com a babá ou na creche. Quando chegam a casa, já estão cansados e muitas vezes não dão a merecida atenção à criança.


Ao entrar na escolaridade, algumas crianças apresentam dificuldades e, para os pais, a culpa é da escola. No entanto, eles não percebem que a falha pode ter iniciado em casa.


Os pais não devem deixar o trabalho de estimulação somente para a escola, até mesmo porque antes de entrarem para a escola as crianças devem ser estimuladas em casa.


O fato de acriança estar napré-escola não significa que ela não deva ser estimulada em casa. O bom desenvolvimento ocorre pela uniãodos estímulos dados pelos pais e pelas professoras da pré-es-cola.


A importância do desenvolvimento das habilidades básicas pode ser percebida de uma maneira mais sistemática na pré-escola, que tem por função fornecer à criança os pré-requisitos necessários para uma adequada aprendizagem da leitura e da escrita. Infelizmente, alguns educadores, angustiados por uma alfabetização precoce, deixam de dar a merecida estimulação para essas habilidades específicas.


Para o professor é importante saber que seus alunos se comunicam muito pelos seus corpos, e deve haver um diálogo entre professor e aluno. Esse diálogo se dá pela comunicação e pela linguagem que cada corpo é e possui. É capaz de ver, ouvir, perceber, sentir e falar.


A privação de estímulos ou até mesmo a superproteção não permite que a criança vivencie o mundo que a cerca. Porém é por meio do movimento corporal que a criança explora o mundo exterior concretamente, experimentando, assim, sensações e situações, se percebendo e percebendo as coisas ao seu redor, construindo, as noções básicas para um bom desenvolvimento.


O brinquedo é a essência da infância; é o veículo do crescimento. É um meio natural que possibilita a criança explorar o mundo, descobrir-se, entender-se, conhecer os seus sentimentos, as suas ideias e a sua forma de reagir.


O desenvolvimento ocorre do geral para o específico, assim, quando a criança apresenta dificuldades de aprendizagem, a causa do problema geralmente está no nível das bases do desenvolvimento motor.


O corpo é o ponto de referência que o ser humano possui para conhecer e interagir com o mundo. Esta referência serve de base para o desenvolvimento cognitivo da aprendizagem dos conceitos importantes para uma boa alfabetização. A criança visualiza os conceitos através do seu corpo e só depois visualiza nos objetos entre si.
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Aprendizagem




“Aprender é uma capacidade que nasce com todo ser humano e que é desenvolvida ao longo de toda sua vida. Aprender exige tanto o aparato biológico, a prontidão neurocognitiva, quanto o ensino, mais ou menos estruturado, os estímulos ambientais. O aprendizado escolar é uma etapa essencial ao desenvolvimento intelectual da criança”. (Maia, 2011)





O corpo e a aprendizagem caminham juntos. É pelo corpo que o indivíduo entra em contato com o conhecimento.


No seu processo global, o desenvolvimento inclui dois processos complementares: a maturação e aprendizagem.


A maturação é a soma de características da evolução neurológica que apresenta a maioria dos indivíduos nas diferentes idades da vida e que permite a aparição e uso das capacidades potenciais inatas, expressas na área de seu comportamento.


A aprendizagem é o resultado da estimulação advinda do ambiente sobre o indivíduo já maduro que se expressa diante de uma situação-problema, sob a forma de uma mudança de comportamento em função de experiência.


Aprendizagem é um fenômeno que não depende somente do potencial psiconeurológico endógeno, depende também de fatores quantitativos, qualitativos, temporais e dos estímulos que a criança recebe do meio ambiente.


A aprendizagem, entendida como a aquisição de novos conhecimentos, é a função mais transcendente de nosso cérebro. Essa aprendizagem se produz pela interconexão contínua entre o nosso cérebro, como principal órgão de recepção e processamento, e o meio ambiente, como fonte de informação e estímulos.


A aprendizagem pode ser aprimorada por meio do conhecimento de suas bases neurobiológicas (Relvas, 2017); no entanto, a aprendizagem nunca pode transcender a maturação. Para que a aprendizagem se processe, é necessário que o organismo esteja suficientemente maduro para recebê-la.


Brandão (in Oliveira, 1999, p. 20-21) ressalta a importância da maturação para o desenvolvimento da aprendizagem ao afirmar que:




“A aprendizagem não poderá proporcionar um desenvolvimento superior à capacidade de organização das estruturas do sistema nervoso do indivíduo; uma criança não poderá aprender das experiências vividas, conhecimento para os quais não tenha adquirido, ainda, uma suficiente maturidade. A maturidade é, no entanto, dependente, em parte, do que foi herdado, e, em parte, do que foi adquirido pelas experiências vividas.”





A aprendizagem refere-se a aspectos funcionais e resulta de toda estimulação ambiental recebida pelo indivíduo no decorrer da vida. A troca de experiências com os demais membros da mesma espécie é indispensável.


A aprendizagem envolve uma grande integração sensorial ao nível do sistema nervoso central onde é organizada, armazenada e depois elaborada para originar as respostas e as reações motoras. A aprendizagem envolve a integração polissensorial em estruturas cada vez mais complexas.


Aprendemos por nós mesmos, não sendo possível aprendermos pelos outros. As novas aprendizagens dependem das experiências anteriores do indivíduo; sendo assim, as primeiras aprendizagens servem de pré-requisito para as subsequentes.




“O preparo para iniciar a leitura e a escrita (alfabetização) depende de uma complexa integração dos processos neurológicos e de uma harmoniosa evolução de habilidades básicas, como percepção, esquema corporal, lateralidade, orientação espacial e temporal, coordenação visomotora, ritmo, análise e síntese visual e auditiva, habilidades visuais e auditivas, memória cinestésica, linguagem oral.” (Alves, 2003, p. 98)





Para Vigotsky as teorias mais importantes à relação entre desenvolvimento e aprendizagem na criança apresentam-se em três abordagens diferentes.


A primeira teoria propõe a independência dos processos de aprendizagem e de desenvolvimento. A adequada maturação e o desenvolvimento favorecem a posterior aprendizagem, considerando-se as relações temporais entre os dois processos.
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